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APRESENTAÇÃO

É com prazer que apresentamos o e-book Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH): 
desafios e conquistas na educação superior.

Nosso livro está organizado em cinco capítulos, e tem como objetivo oferecer aos docentes mais infor-
mações sobre o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH).

Começamos falando um pouco sobre neurociência e diversidade, para que possamos conhecer mais 
sobre os processos de memória, atenção, funções executivas, motivação e emoções – e, a partir disso, 
pensarmos em estratégias pedagógicas que possam potencializar a aprendizagem.

Abordamos também as principais características da pessoa com TDAH, seu diagnóstico e a interven-
ção apropriada.

No campo pedagógico, o e-book traz um enfoque nas questões referentes ao TDAH e à educação, 
sendo nosso principal foco o adulto com TDAH, mas passando pelas dificuldades que ocorrem desde 
o início da aprendizagem. 

O último capítulo apresenta os dados do Núcleo de Acessibilidade Pedagógica (NAPe) em relação aos 
atendimentos de estudantes com essa condição, as estratégias pedagógicas utilizadas e os recursos 
facilitadores para o processo de aprendizagem.

Precisamos sempre lembrar que as pessoas com TDAH têm possibilidades infinitas: podem ser cria-
tivas, flexíveis, intuitivas e energéticas, além de demonstrarem persistência e habilidades cognitivas 
únicas.

Profa. Gleidis Roberta Guerra
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1. NEUROCIÊNCIA E DIVERSIDADE
Gleidis Roberta Guerra

	 Para começar nossa trajetória rumo a uma melhor compreensão sobre o Transtorno do 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), conheceremos um pouco do que a Neurociência 
nos diz sobre a neurodiversidade.

	 A Neurociência é um campo de estudos dedicado a investigar as diferentes funções do 
cérebro, desde a sua anatomia e suas reações bioquímicas e eletromagnéticas, até as células ner-
vosas (neurônios) e como estas se interconectam no cérebro. Segundo Costa (2023), esse campo 
do conhecimento passou por avanços significativos, e hoje coopera com a prática pedagógica, 
principalmente em relação a algumas estratégias que podem potencializar a aprendizagem. 

	 Podemos afirmar que, do ponto de vista da Neurociência, a aprendizagem é vista co-
mo modificações que ocorrem no Sistema Nervoso Central (SNC), as quais podem ser mais 
ou menos permanentes, a partir de estímulos ou experiências vividas, e se traduzem em mo-
dificações no cérebro (Costa, 2023).

	 Para a autora, esse processo envolve a memória, a atenção e as funções executivas, 
além da motivação e das emoções, as quais se inter-relacionam e possibilitam que o cérebro 
receba informações e as processe. 

	 Assim, aprendizagem e neuroplasticidade são processos intrinsicamente associados. O 
cérebro humano é capaz de fazer e desfazer ligações entre os neurônios, por meio das sinap-
ses, a partir dos estímulos que recebe, sejam estes do ambiente ou do próprio corpo (Costa, 
2023). Falaremos mais sobre essa relação ao final deste capítulo.
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	 Segundo Flores (2020), temos os dois tipos de sinapses ilustradas a seguir.

a) sinapse elétrica

	 As sinapses químicas dependem da liberação de neurotransmissores armazenados 
em vesículas. Esses neurotransmissores são liberados na fenda sináptica e se ligam a recep-
tores localizados na membrana pós-sináptica do neurônio seguinte, permitindo a transmissão 
dos sinais elétricos. Essas sinapses podem ser excitatórias ou inibitórias.

	 As elétricas são mais raras no sistema nervoso, porém têm função fundamental na 
regulação da atividade cardíaca, do sono e da cognição, entre outras ações. Nesse tipo de 
sinapse, não há intermediação química, portanto, elas são rápidas e auxiliam na sincroni-
zação de diferentes áreas do cérebro. São importantes para atenção, memória, raciocínio e 
linguagem.

	 O interessante é que as sinapses elétricas podem ser influenciadas pelo modo de vida, 
ou seja, a atividade física, o tipo de dieta e a qualidade do sono podem aumentar a densidade 
das sinapses em áreas relacionadas ao aprendizado e regular várias funções biológicas que 
podem afetar a qualidade de vida de uma pessoa. 
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B) sinapse química
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	 Com base nos estudos da Neurociência, podemos afirmar o quanto o funcionamento 
cerebral é importante para que a aprendizagem ocorra, visto que aspectos da cognição, 
como memória, atenção e funções executivas, são ativados a partir das sinapses que a tor-
nam possível.

	 Os estudos já realizados em Neurociência afirmam que o cérebro de pessoas com 
TDAH funciona de maneira diferente de pessoas típicas, ou seja, há uma disfunção nos neuro-
transmissores, principalmente da dopamina e da noradrenalina, o que diminui a atividade na 
região frontal do cérebro (Couto, Melo-Junior e Gomes, 2010).

	 Para entendermos melhor isso, veremos como o cérebro se divide e quais são as fun-
ções de cada região.

Lobo Frontal 
- Movimento
- Pensamento
- Planejamento
- Raciocínio
- Comportamento (emoções)
- Memória
- Linguagem (expressão)

Lobo Temporal

Lobo Parietal

Lobo Occipital

Cerebelo

Tronco Encefálico

- Linguagem (compreensão)
- Comportamento
- Memória
- Audição

- Funções básicas (respiração, batimentos 
cardíacos e pressão arterial)
- Temperatura do corpo
- Manutenção do ciclo vigília-sono

- Equilíbrio
- Coordenação
- Tônus muscular

- Visão
- Equilíbrio

- Localização espacial
- Recepção e processamento senso-
rial do organismo
- Leitura 
- Compreensão de relações espaciais

	 Segundo Butman e Allegri (2001), o córtex pré-frontal tem, entre suas funções, o racio-
cínio social e a tomada de decisões. É, assim, o responsável por nosso controle da atenção, 
comportamento emocional e social, pensamento e raciocínio, percepção sensorial e compre-
ensão da linguagem. 

	 Portanto, podemos compreender que, se há uma diminuição da atividade nessa região 
cerebral, algumas dessas funções podem estar comprometidas, o que, em maior ou menor 
grau, ocorre em pessoas com TDAH.

  7



Fonte: Imagem adaptada de neuro-wave.com e elaborada com o auxílio de
 recursos de Inteligência Artificial.

	 Fazendo uma analogia, podemos dizer que essa área do cérebro seria como um ma-
estro regendo uma orquestra, ou seja, sendo o responsável por coordenar todas as ações e 
pensamentos. A inibição de comportamentos impulsivos, o autocontrole e a capacidade de 
planejamento e organização podem ser prejudicados pelo mau funcionamento dessa região.

	 Como vimos anteriormente, um dos neurotransmissores afetados na condição de TDAH 
é a dopamina, a qual atua na motricidade, na motivação, no bem-estar emocional e no meca-
nismo de prazer e recompensa. Outro neurotransmissor que também apresenta alteração é a 
noradrenalina, a qual regula a atenção, o humor, o sono e a vigília. Considerando as funções 
específicas de cada um desses neurotransmissores, podemos entender melhor o funciona-
mento da pessoa com esse transtorno.

	 Topczewski (2014, p. 310) relata o impacto do TDAH no rendimento escolar e relaciona-
mento familiar e social do indivíduo, trazendo ainda a possibilidade da presença de comorbi-
dades tais como “transtorno desafiador opositor, transtorno de conduta, transtorno de ansie-
dade, depressão, transtorno obsessivo-compulsivo”, o que acarreta sofrimento emocional e 
compromete a autoestima da pessoa e sua autoimagem. 
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	 Ao estudar os medicamentos utilizados para melhorar as condições do TDAH, o autor 
relata a importância de uma melhora no padrão de sono e controle da ansiedade. A atenção 
e concentração também devem ser aprimoradas, visando um melhor rendimento acadêmico, 
o que gera uma influência positiva na autoestima e autoimagem. 

	 Mas, visto que falamos tanto da atenção, como a neurociência compreende esse
fenômeno?

	 Goldberg (2002, p. 113) afirma que a atenção é essencial para que a pessoa interaja 
de maneira eficaz com seu ambiente, além de subsidiar a organização de nossos processos 
mentais. “Com a atenção, nós podemos selecionar qual estímulo será analisado em detalhes 
e qual será levado em consideração para guiar nosso comportamento”.

	 Consenza (2021) usa a metáfora da lanterna ao falar da atenção. Para ele, a atenção 
seria como uma lanterna em um local escuro, que pode ser apontada (direcionada) para um 
estímulo específico, desconsiderando os outros presentes no local. Assim como o ato de di-
recionar uma lanterna, temos a atenção voluntária, a qual nos permite escolher o objeto que 
queremos olhar. 

	 Para o autor, o tempo todo recebemos uma enorme quantidade de estímulos, os quais 
chegam até nós por meio de nossos órgãos sensoriais, ou até mesmo por pensamentos in-
ternos, os quais captam nossa concentração, mas podem não estar relacionados com o que 
precisamos realizar em um determinado momento.

	 Portanto, é imprescindível que possamos selecionar o que é útil naquele momento e o 
que pode ser descartado. Para isso, ativamos nossos mecanismos neurais que filtram e prio-
rizam o que é importante, deixando de lado o que é dispensável. Esse processo é chamado 
de atenção (Consenza, 2021). 

	 Ainda em relação aos mecanismos de atenção, Consenza (2021) pontua que temos um 
tipo de atenção que pode ser chamada de reflexa, a qual ocorre quando ouvimos, por exem-
plo, uma sirene; e outra conhecida como voluntária, a qual acontece quando os mecanismos 
cerebrais nos direcionam para algo que é importante naquele momento. 

	 O autor destaca que a atenção também é importante para controlar nosso compor-
tamento, pois, é por meio desses mecanismos que podemos inibir ou ignorar determinados 
estímulos. Sendo assim:

É por meio da atenção que monitoramos a todo momento o que estamos fazendo, im-
pedindo, assim, o aparecimento de comportamentos autônomos, que podem ocorrer 
de forma automática se não estamos vigilantes para garantir a execução de uma con-
duta considerada mais importante. Por exemplo, inibimos o impulso de comer uma so-
bremesa tentadora para conter o sobrepeso que o médico nos recomendou evitar. Ou 
seja, a atenção nos ajuda a evitar a tentação de uma gratificação imediata em nome 
de algo mais importante, ainda que mais distante no futuro (Consenza, 2021, p. 13).
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	 Dessa forma, temos também a atenção executiva, a qual está relacionada com a au-
torregulação consciente e força de vontade. O TDAH caracteriza-se, segundo o autor, exa-
tamente pela disfunção desse tipo de atenção, com alteração do processamento emocional 
e motivacional do cérebro. Sem essa autorregulação, a pessoa com TDAH tem dificuldades 
para planejar sua conduta, inibindo comportamentos inadequados. 

	 Para a pessoa com TDAH, a maior dificuldade costuma ser manter a atenção por um 
período prolongado, por exemplo, manter a concentração e persistir em terminar uma tarefa 
que exija um maior esforço. Mas, além disso, pessoas com essa condição podem ter dificulda-
des de comunicação e interação social. Cerca de 20 a 60% das pessoas com esse transtorno 
terão problemas acadêmicos, com baixo rendimento em relação às notas, e isso ocorre devido 
à dificuldade de organização (habilidade executiva), erros motivados por descuido, não aten-
dimento a solicitações e dificuldade de concluir tarefas (Sulkes, 2024). 

	 Outro aspecto a ser salientado em relação à atenção é a importância de se ter um índice 
adequado de vigília. É preciso integrar estado de alerta com foco de atenção, ou seja, am-
bos estão relacionados à capacidade de processar informações e lidar com tarefas. Portanto, 
dormir bem, praticar exercícios físicos, eliminar distrações, ter uma boa alimentação, fazer 
pequenas pausas ao longo do dia e definir prioridades, a partir de uma boa gestão do tempo, 
também são fundamentais para um bom rendimento acadêmico (Fagali, [s. d.])

	 Para finalizarmos este capítulo, é importante entendermos o papel da neuroplasticidade 
na aprendizagem. A neuroplasticidade, segundo Aranha (2024) “se refere à capacidade do 
sistema nervoso de se reorganizar, formar novas conexões sinápticas e até mesmo gerar no-
vos neurônios ao longo da vida”.

	 Com essa visão, podemos perceber que o cérebro não é um órgão estático, ou imutável 
após certo período do desenvolvimento. Todo o SNC é dinâmico, ou seja, é capaz de adaptar-
-se e modificar-se, reorganizando-se a partir das experiências. “Desde a primeira infância até 
a velhice, o SNC humano mantém essa capacidade de adaptação, o que é particularmente 
pronunciado em períodos críticos de desenvolvimento” (Aranha, 2024). 

	 Abaixo, veremos o infográfico publicado por Amaral e Guerra (2020 apud Aranha, 2024) 
e que ilustra os principais aspectos para que a aprendizagem aconteça. 
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ESTÍMULOS
Os órgãos dos sentidos 
captam e processam os 
estímulos gerados pelas 
experiências.

ATENÇÃO
A atenção filtra 
os estímulos 
relevantes.

SENSAÇÃO E PERCEPÇÃO
Os estímulos ativam neurônios 
em áreas cerebrais relacionadas 
às sensações  e percepções  e 
são interpretados. 

SIGNIFICADO
Neurônios são ativados 
em áreas cerebrais que 
atribuem um significado 
aos estímulos.

EMOÇÃO
Circuitos neurais 
relacionados às emoções 
são ativados e atribuem 
um valor afetivo aos 
estímulos recebidos.

MOTIVAÇÃO
Áreas relacionadas à 

motivação são influenciadas 
pelas emoções e colocam o 

cérebro em ação para a 
aprendizagem.

AMBIENTES: 
ESTÍMULOS

SIGNIFICADO

COMO O CÉREBRO APRENDE?
OS CAMINHOS DA APRENDIZAGEM 
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MEMÓRIA DE LONGA DURAÇÃO
A experiência é consolidada na memória de 
longa duração, o que leva a uma 
aprendizagem mais efetiva.

PARE

MEMÓRIA DE
LONGA DURAÇÃO

APRENDIZAGEM

ATENÇÃO
A atenção mantém o 
foco na aprendizagem 
e inibe os estímulos 
irrelevantes.

MEMÓRIA DE 
TRABALHO
A memória de trabalho 
retém e processa as 
informações relevantes 
durante algum tempo.

FUNÇÕES EXECUTIVAS
As funções executivas possibilitam planejar, 
selecionar, inibir e flexibilizar ações que levarão a 
comportamentos em favor da aprendizagem. 

 O estudante elabora, repete, relembra, recupera 
informações, reflete sobre elas e cria novas ideias. 

FUNÇÕES 
EXECUTIVAS

FONTE: Amaral, A. L. N., & Guerra, L. B. (2020). Neurociência e educação: olhando para o futuro da aprendizagem. Brasília: SESI/DN. 

Disponível em: https://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2022/10/neurociencia-e-educacao-olhando-para-o-futuro-da-aprendizagem/

NEUROPLASTICIDADE
Os estímulos repetidos e 
elaborados promovem a 
formação e reorganização 
das sinapses.

NOVAS 
SINAPSES



Para finalizar, seguem algumas estratégias que podem ser utilizadas nas práticas educacio-
nais para aplicar os princípios da neuroplasticidade em sala de aula:

1. Ensino multissensorial: abordagens que envolvem múltiplos sentidos podem 
reforçar a aprendizagem de maneira significativa. Atividades que combinam es-
tímulos visuais, auditivos e cinestésicos ajudam a criar memórias mais robustas 
e duradouras.

2. Aprendizagem colaborativa: promover o trabalho em grupo e a colaboração 
entre estudantes estimula áreas do cérebro associadas à empatia e à comunica-
ção, fortalecendo as redes neurais envolvidas nesses processos.

3. Feedback imediato: oferecer feedback imediato e construtivo permite que es-
tudantes corrijam seus erros e ajustem suas abordagens rapidamente, facilitando 
a formação de novas conexões neurais.

4. Variedade de estímulos: alternar entre diferentes tipos de atividades, como 
leitura, discussão, prática e experimentação, mantém o cérebro engajado e pro-
move a plasticidade neural (Aranha, 2024).
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Dificuldade em orga-
nizar as atividades 

cotidianas 
(procrastinação)

DESATENÇÃO E 

DESORGANIZAÇÃO

2. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO TDAH

Selma Marquette Molina

	 É recorrente pensarmos no TDAH relacionado a crianças, e não é raro associá-lo à 
ideia de crianças inquietas, impulsivas e desatentas. Mas e o adulto com TDAH? Quais são 
as características desse transtorno na fase de vida adulta?

	 Neste capítulo, discorreremos sobre as características do TDAH, enfatizando a faixa 
etária acima dos dezessete anos, tomando como base o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais, em sua quinta edição, elaborado pela Associação Americana de Psi-
quiatria (APA, 2023).

	 O TDAH é um dos transtornos do neurodesenvolvimento (APA, 2023). As condições 
que configuram esses transtornos começam a se evidenciar na infância, “[...] sendo caracteri-
zados por déficits no desenvolvimento ou diferenças nos processos cerebrais, o que acarreta 
prejuízos no funcionamento pessoal, social, acadêmico ou profissional” (APA, 2023, p. 132). 
Especificamente, o TDAH é caracterizado por:

Distração com es-
tímulos externos e seus 
próprios pensamentos

Esquecimento de 
onde guardou algo.

Dificuldade em organizar 
seus pertences.

Aparência de estar 
alheio e não ouvir o 

que se diz

Dificuldade em 
manter a concentração 

em uma tarefa

Distração: 
derruba coisas, 

tropeça, esbarra etc.
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Falta de controle 
inibitório: age e fala 

sem medir as 
consequências

	 Nos adultos, esses aspectos se manifestam com algumas particularidades, trazendo 
prejuízos para as relações cotidianas, visto que afetam um conjunto de habilidades cogniti-
vas, definidas como funções executivas, as quais, entre outras coisas, são responsáveis pelo 
autocontrole, foco, gerenciamento de tempo, organização, planejamento, escolha de priori-
dades, definição entre dados relevantes e irrelevantes e mudança de estratégias para resolu-
ção de problemas.

DESATENÇÃO
Na fase adulta, a desatenção se caracteriza por distra-
ções, as quais levam a pessoa a parecer desajeitada 
ou desastrada. Costuma se desorganizar em relação 
à sua agenda e à sua prioridade de compromissos, 
além de apresentar “[...] dificuldade de manter o foco 
em uma única tarefa, perda de interesse em ativida-
des que necessitam de esforço mental (como ler, es-
tudar, prestar atenção em detalhes e dar continuidade 
a uma simples conversa)” (Melani et al., 2024, p. 7).

HIPERATIVIDADE
E

IMPULSIVIDADE

Intromissão nas 
atividades alheiasDificuldade para 

aguardar em geral; 
impaciência

Dificuldade em 
aguardar a vez 

para falar

Inquietação 
mental e agitação 

física

Respostas
 impulsivas e

alteração de humor
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 SUBTIPOS

HIPERATIVIDADE

Quanto à hiperatividade, nem sempre o adulto apresen-
tará a inquietação física, característica da infância. Essa 
característica “[...] pode se manifestar como inquietu-
de extrema ou desgaste dos outros com sua atividade” 
(APA, 2023, p. 179). Muitas vezes, assume a responsabi-
lidade por diversas atividades, não conseguindo finalizar 
a maioria. 

IMPULSIVIDADE

A impulsividade, nos adultos, costuma gerar sérias dificulda-
des, pois se caracteriza por:

[...] ações impensadas que fogem ao controle e aos filtros sociais. 
Mínimos estímulos podem gerar grandes respostas. A complexidade 
da impulsividade no TDAH é imensurável. Alguns comportamentos na 
vida adulta podem ser identificados, tais como: ações precipitadas; 
desejo de recompensa imediata; dificuldade em aguardar, seja para 
falar ou para fazer algo; baixa tolerância à frustração; instabilidade de 
humor e reações emocionais exageradas (Melani et al., 2024, p. 8).

	 As características que definem o TDAH podem se apresentar com intensidade e com-
binações variadas, de indivíduo para indivíduo, sendo organizadas em três subtipos, confor-
me o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (APA, 2023):

Apresentação combinada: quando, 
nos últimos seis meses, a pessoa apre-
sentou os critérios de desatenção e hipe-

ratividade-impulsividade 

Apresentação predominantemente 
desatenta: se, nos últimos seis meses, se 

apresentaram os critérios para desatenção, 
mas não os de hiperatividade-impulsividade

Apresentação predominantemente 
hiperativa/impulsiva: se, nos últimos seis me-
ses, se manifestaram os critérios para hiperati-
vidade-impulsividade, porém não apareceram 

os critérios para desatenção
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	 Para além das características apresentadas, utilizadas como critérios para diagnosti-
car uma pessoa com TDAH, existem outras, também importantes, que evidenciam particula-
ridades positivas do transtorno. 

	 Pesquisas acadêmicas enfatizam o que se verifica no dia a dia daqueles que convi-
vem com pessoas com TDAH. Respeitando as variáveis da diversidade e da subjetividade 
humana, são pessoas que manifestam criatividade, sensibilidade, inteligência aguçada, 
espontaneidade, energia para a vida e alegria.

	 Na pesquisa de doutorado de Papadopoulos (2018, p. 118), a autora afirmou que:

[...] na relação dos estudantes entrevistados com a entre-
vistadora foi possível constatar que todos, sem exceção, se 
apresentaram como pessoas agradáveis, alegres, interativas 
e participativas. [...] Pode-se afirmar que as características 
pessoais desses estudantes foram consideradas positivas 
para eles, pois tiveram como resultado um desenvolvimen-
to que consideram saudável, apesar das adversidades 
enfrentadas, despertando, fomentando e sustentando as 
operações dos processos proximais nos contextos durante 
o percurso escolar e, atualmente, de graduação. Entretan-
to, não se pode desconsiderar que nenhuma característica 
exerce influência no desenvolvimento de forma isolada, 
precisando ser entendida na relação que estabelece com 
características psicológicas da pessoa e as de um ambiente 
específico.

Sendo assim, revela-se a importância de que docen-
tes, ao planejarem suas aulas, utilizem estratégias 
que possam atender às necessidades específicas de 
estudantes com TDAH, considerando, igualmente, as 
particularidades positivas desses indivíduos, desen-
volvendo aulas dinâmicas, criativas e interativas, o 
que poderá auxiliar para uma boa relação de ensino e 
aprendizagem para todos, docentes e estudantes com 
ou sem algum transtorno do neurodesenvolvimento.
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	 Propiciar um ambiente educacional inclusivo e acolhedor é basilar para que a pessoa 
com TDAH possa se sentir segura, manifestando suas potencialidades, pois, do contrário, 
poderá se retrair, apresentando problemas comportamentais e baixa autoestima. Essa com-
preensão é relevante ao considerar que:

A relação entre sintomas do TDAH e di-
ficuldades na adaptação acadêmica é 
parcialmente mediada pela autoestima 
do indivíduo. Então, sugere-se que as in-
tervenções promovidas no contexto uni-
versitário busquem aumentar o nível de 
autoestima e desenvolver habilidades so-
ciais desses estudantes para auxiliá-los a 
melhorar seu desempenho e a satisfação 
com a universidade (Oliveira; Dias, 2015, 
p. 622).

	 Ampliaremos a compreensão sobre os aspectos pedagógicos que estimulam o desen-
volvimento e a aprendizagem do aluno da Educação Superior mais à frente, em outro capítulo 
deste livro.
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É importante que se entenda o que cada terminologia diagnóstica significa no que 
diz respeito a habilidades linguísticas e cognitivas. Desta forma, ao serem identifi-
cados os problemas, pode-se realmente detectar se a causa está nas dificuldades 
linguístico-cognitivas que o escolar apresenta ou se o problema está na prática 
pedagógica do professor (Mori et al., 2015, p. 54).

Podemos dizer que os transtornos de aprendizagem, diferentemente das dificuldades, 
trazem também alterações em outros componentes, como na linguagem, o que levará a alte-
rações cognitivo-linguísticas que dificultarão o processo escolar (Mori et al., 2015). 

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA, 1994), 40% dos alunos que 
apresentam problemas de aprendizagem acabam evadindo da escola, ou ainda se tornam 
indisciplinados e agressivos, negando-se a realizar as atividades, faltando ou chegando atra-
sados e não prestando atenção na aula.

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH): desafios e conquistas na educação superior

3. DIAGNÓSTICO E INTERVENÇÃO

Gleidis Roberta Guerra

Neste capítulo, trataremos do diagnóstico e da intervenção do TDAH, mas antes preci-
samos compreender alguns conceitos importantes.

Já parou para pensar se dificuldade de aprendizagem e transtorno/distúrbio de apren-
dizagem são a mesma coisa? 

Na verdade, há uma diferença entre esses termos, a qual precisamos conhecer. A difi-
culdade de aprendizagem é pontual, ela ocorre durante um período da vida de uma pessoa, 
ou até mesmo está relacionada a uma disciplina, a um assunto específico que foi tratado, a 
um aspecto que não foi bem compreendido durante a aula. Geralmente, ocorre por situações 
extrínsecas ao aluno, ou seja, questões como metodologia, ambiente desfavorável, aspectos 
emocionais, entre outros, que podem levar a essa dificuldade. 

O transtorno (ou distúrbio) de aprendizagem, por sua vez, é inerente à pessoa e pode 
estar relacionado a questões sensoriais, cognitivas, do neurodesenvolvimento, entre outras. É 
preciso saber que essa condição a acompanhará por toda a vida, embora, com estímulo fa-
vorável, metodologias adequadas e adaptação de estratégias pedagógicas, ela possa apren-
der e se desenvolver.

 Mori et al. (2015) destacam como é crescente o número de estudantes que apresen-
tam dificuldades na aprendizagem, mas pontuam a importância do diagnóstico diferencial 
entre o que é dificuldade e o que é distúrbio, e a importância do professor nesse diagnóstico. 
Para as autoras:
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Ressaltar as dificuldades do aluno, diferenciando-o dos demais.

Mostrar impaciência com a dificuldade expressada pelo estudante ou 
interrompê-lo várias vezes.

Corrigir o aluno frequentemente diante da turma.

Ignorar o aluno em sua dificuldade.

Quadro I – Atitudes a serem evitadas pelo professorQuadro I – Atitudes a serem evitadas pelo professor

Adaptado de: Rochael (2009 apud Mori et al., 2015).

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH): desafios e conquistas na educação superior

É fundamental que o professor perceba que esses comportamentos, muitas vezes, são 
uma forma de ir contra o sistema, frente às dificuldades que apresentam, e a postura do do-
cente pode identificar os aspectos subjacentes a essas atitudes, trazendo o aluno “de volta” 
para a sala de aula. 

Para entendermos a importância da observação do professor em relação aos compor-
tamentos dos estudantes em sala de aula, podemos nos referir ao DSM-4, que é o Manual 
Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais (APA, 1994), o qual, embora não seja o 
último lançado (estamos na quinta edição do manual, atualmente), destaca que a desmo-
ralização e a baixa autoestima podem estar associadas às dificuldades de aprendizagem e 
influenciar o progresso de escolares com distúrbio de aprendizagem.

Algumas observações podem ser feitas pelo docente em sala de aula, para identificar 
quais problemas de aprendizagem podem estar ocorrendo: falta de motivação para aprendi-
zagem, muita agitação ou apatia, relacionamento inadequado com colegas, não assimilação 
ou esquecimento rápido do que é ensinado e bom desempenho em tarefas não escolares. 

A atuação do docente frente aos problemas encontrados em sala de aula é funda-
mental para o sucesso do aluno. Veja os quadros a seguir sobre o que evitar e quais atitudes 
positivas tomar.
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Não forçar o aluno a fazer a atividade quando estiver nervoso por não ter 
conseguido.

Explicar a ele suas dificuldades e dizer que está ali para ajudá-lo sempre 
que precisar.

Evitar que o aluno se sinta inferior.

Considerar o problema de maneira serena e objetiva.

Avaliar o desempenho do aluno pela qualidade de seu trabalho.

Propor atividades lúdicas para o aprendizado.

Usar situações concretas nas explicações para uma melhor compreensão.

Quadro II – Atitudes positivas do professorQuadro II – Atitudes positivas do professor

Adaptado de: Rochael (2009 apud Mori et al., 2015).

3.1 DIAGNÓSTICO DO TDAH

	 Entrando mais especificamente nos aspectos relacionados ao TDAH, seu diagnóstico 
deve ser feito levando em consideração o último Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtor-
nos Mentais publicado: o DSM-5 (APA, 2013).

	 O DSM-5 (APA, 2013) aponta nove sinais/sintomas de hiperatividade e nove sinais/sinto-
mas de desatenção, os quais veremos a seguir. Para que o diagnóstico seja feito, é necessário 
que, no mínimo, seis desses sinais/sintomas estejam presentes, de um ou de ambos os grupos.

	 Para o diagnóstico, também é necessário que os sinais/sintomas estejam presentes por 
pelo menos seis meses, o que pode ser um aspecto diferenciador entre transtorno e dificuldade.

	 É importante observar se esses comportamentos ocorrem em mais de uma situação. 
No caso da criança, em casa e na escola. No adulto, na vida cotidiana, que envolve a casa, 
o trabalho e os estudos. Esses comportamentos devem estar mais pronunciados do que em 
pessoas sem TDAH na mesma faixa etária.

	 Outro aspecto crucial que deve ser percebido é que, mesmo quando o diagnóstico é 
feito tardiamente, eles devem estar presentes antes dos 12 anos de idade e interferir em sua 
capacidade funcional, trazendo prejuízos para sua vida em geral. 
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	 Veja, a seguir, nos Quadros III e IV, os sinais e sintomas da desatenção e hiperatividade, 
segundo a APA (2013).

Não presta atenção a detalhes ou comete erros descuidados em trabalhos 
escolares ou outras atividades.

Tem dificuldade em manter a atenção em tarefas na escola ou durante jogos.

Não parece prestar atenção quando abordado diretamente.

Não acompanha instruções e não completa tarefas.

Tem dificuldade para organizar tarefas e atividades.

Evita, não gosta ou é relutante em se envolver em tarefas que requerem 
manutenção do esforço mental durante longo período de tempo.

Frequentemente perde objetos necessários para tarefas ou atividades 
escolares.

Distrai-se facilmente.

É esquecido nas atividades diárias.

Quadro III – Sinais e sintomas de desatençãoQuadro III – Sinais e sintomas de desatenção

Movimenta ou torce mãos e pés com frequência.

Frequentemente movimenta-se pela sala de aula ou por outros locais.

Corre e faz escaladas com frequência excessiva quando esse tipo de 
atividade é inapropriado.

Tem dificuldades de brincar tranquilamente.

Frequentemente movimenta-se e age como se estivesse “ligado na tomada”.

Costuma falar demais.

Frequentemente responde às perguntas de modo abrupto, antes mesmo que 
elas sejam completadas.

Frequentemente tem dificuldade de aguardar sua vez.

Frequentemente interrompe os outros ou se intromete.

Quadro IV – Sinais e sintomas de hiperatividadeQuadro IV – Sinais e sintomas de hiperatividade

   
Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH): desafios e conquistas na educação superior

 24



	 Em relação aos comportamentos relatados nos quadros acima, no adulto, podemos ob-
servar algumas diferenças, visto que, com o desenvolvimento e a maturidade, algumas carac-
terísticas vão sendo modificadas pelas próprias experiências vividas. Nos adultos, podemos 
observar o descrito a seguir.

Dificuldade de concentração.

Dificuldade de concluir tarefas (comprometimento das funções executivas).

Oscilações de humor.

Dificuldade de manter relacionamentos.

A hiperatividade em adultos geralmente se manifesta como agitação e 
inquietação, no lugar da clara hiperatividade motora que ocorre em 

crianças pequenas. 

Adultos com TDAH tendem a ter maior risco de desemprego, menor 
realização educacional e maiores taxas de uso abusivo de substâncias 

e criminalidade.

Acidentes e violações de trânsito são mais comuns.

Quadro V – Características do adulto com TDAHQuadro V – Características do adulto com TDAH

Fonte: Sulkes (2024).

	 Assim como para outros transtornos de aprendizagem, o diagnóstico do TDAH é feito 
por meio de observação clínica, testes específicos e questionários de rastreamento, que são 
diferentes quando realizados com crianças, adolescentes e adultos.

	 Alguns dos questionários mais utilizados no Brasil são o ASRS-18 (adultos) e o SNAP 
IV (crianças e adolescentes). Além disso, uma boa anamnese, levantando o histórico clínico, 
educacional e familiar, e observação do paciente são fundamentais para o fechamento do 
diagnóstico, o qual deve ser feito por profissional habilitado para tal. 
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	 A intervenção para TDAH, bem como para outros transtornos de aprendizagem, no 
caso de estudantes de diferentes níveis de ensino, deve respeitar a tríade Pessoa – Família – 
Instituição Educacional. Ou seja, é importante que não apenas a pessoa diagnosticada com 
TDAH seja estimulada, mas também a família e o espaço educacional compreendam as ne-
cessidades dessa pessoa e promovam adequações no ambiente (família) e nas estratégias 
pedagógicas (instituição educacional).

O subtipo desatento é 
mais comum no sexo 
feminino e causa maior 
prejuízo acadêmico. 
O subtipo combinado, 
por sua vez, é o que 
gera maior prejuízo 
geral.

3.2  INTERVENÇÃO NOS CASOS DE TDAH

· O tratamento do TDAH é multimodal
· Psicoeducação sobre o transtorno
· Acomodações pedagógicas
· Terapia e apoio dos familiares
· Tratamento médico especializado
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	 Também precisamos saber que pode haver comorbidades associadas ao TDAH, bem 
como outras condições com características semelhantes, sem necessariamente ser o trans-
torno. Assim, um bom diagnóstico diferencial é essencial para que o processo de interven-
ção seja bem-sucedido. 

	 Para finalizar, salientamos que cada pessoa com TDAH é diferente da outra. O transtor-
no pode se manifestar de diferentes formas. Dependendo da quantidade de sinais/sintomas 
apresentados, pode ser classificado em graus que variam entre leve, moderado e severo, e 
pode englobar ambos os aspectos (desatenção e hiperatividade), como ter predominância de 
apenas um deles, sendo atualmente:

         desatenção

         hiperatividade/impulsividade

         sintomas combinados



	 Do ponto de vista da terapia e do apoio aos familiares, dependendo da idade do diag-
nóstico e das dificuldades encontradas pela pessoa com TDAH, acompanhamentos psicoló-
gico, fonoaudiológico, psicopedagógico e de terapia ocupacional podem ser indicados. De 
maneira geral, essas terapias auxiliam a desenvolver habilidades adaptativas, melhorando a 
qualidade de vida.

	 Para uma efetividade a longo prazo, o tratamento e o acompanhamento das pessoas 
com essa condição devem ser multimodais, ou seja, deve haver a atuação em diferentes 
frentes para se ter sucesso no processo de intervenção. 

3.2.1 Terapia e apoio aos familiares

Ajudam a reconhecer e enfrentar dificuldades.

Desenvolvem habilidades para solucionar problemas.

Aumentam a autoestima.

Melhoram a sensibilidade emocional.

Diminuem os atrasos e esquecimentos.

Melhoram a concentração.

Melhoram o funcionamento acadêmico e profissional.

Controlam impulsos e agitação.

Desenvolvem padrões de comportamentos e pensamentos.

Estabilizam a emoção.

Quadro VI – Benefícios da terapiaQuadro VI – Benefícios da terapia
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3.2.2 Tratamento medicamentoso

Na questão relativa ao tratamento médico especializado e medicamentoso, é importante res-
saltar que nem toda pessoa com TDAH necessitará de medicação, ou ainda necessitará de 
medicação contínua. Por isso, um bom diagnóstico, que verifique as necessidades específicas 
do sujeito, é fundamental para que o médico possa prescrever, caso haja necessidade, a me-
lhor conduta farmacológica. 

Deve ficar claro que, quando bem diagnosticado e com uma medicação prescrita a partir da 
real necessidade da pessoa, o tratamento farmacológico pode auxiliar muito, não apenas nas 
questões acadêmicas, mas também no cotidiano da pessoa com TDAH.

Os medicamentos geralmente utilizados são considerados psicoestimulantes e buscam pro-
mover uma mudança no comportamento da pessoa. Como vimos em um capítulo anterior, no 
TDAH, há uma disfunção nos neurotransmissores, principalmente na dopamina e noradre-
nalina. A medicação busca equilibrar o SNC, aumentando os níveis dos neurotransmissores 
deficitários, melhorando a atenção e concentração, reduzindo a hiperatividade e controlando 
a impulsividade, mas deve ser administrada cautelosamente e somente quando necessária 
(Minniti et al., 2021, p. 17914).

A medicação, embora necessária e efetiva muitas vezes, pode trazer alguns efeitos colaterais, 
os quais devem ser observados com cuidado e sempre relatados ao médico que acompanha 
a pessoa. Os efeitos estão descritos no quadro a seguir.

Distúrbios do sono (tais como insônia)

Supressão do apetite

Cefaleias

Dor de estômago

Frequência cardíaca e pressão arterial elevadas

Depressão, tristeza ou ansiedade

Quadro VII – Efeitos colaterais da medicação para TDAHQuadro VII – Efeitos colaterais da medicação para TDAH

Adaptado de: Sulkes (2024).
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Esse tipo de fármaco está no mesmo parâmetro de classificação das anfetaminas. 
Seu mecanismo bloqueia o transportador dopaminérgico do organismo, aumentan-
do o nível de dopamina na via mesocorticolímbica. Consequentemente, esta droga 
pode causar dependência devido à ativação deste neurotransmissor, o qual gera a 
sensação de prazer.
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4. TDAH E EDUCAÇÃO

Selma Marquette Molina

No contato com estudantes com TDAH na Educação Superior, comumente ouvimos relatos 
sobre a autoavaliação realizada quanto ao aproveitamento acadêmico. Esses alunos, em 
grande número, se consideram inferiores a seus colegas de curso. Muitos relatam que cres-
ceram sendo estigmatizados como preguiçosos, “sem cabeça”, desinteressados, incapazes 
de aprender, entre outras denominações.

Alguns desses alunos foram diagnosticados tardiamente, passando quase todo, ou todo, o 
período da escola básica sem compreenderem o motivo de aprenderem em outro ritmo em 
relação aos colegas de turma, assim como se incomodarem e reagirem de forma diferente à 
reação de seus colegas às situações cotidianas.

Importante ressaltar que os critérios que permitem o diagnóstico do 
TDAH estão presentes na pessoa desde a primeira infância, período no 
qual pais ou cuidadores da criança relatam agitação motora incomum. 
No entanto, por ser uma idade na qual as crianças são naturalmente agi-
tadas, dificulta caracterizar essa agitação como critério de diagnóstico. 
Assim, é mais frequente que o TDAH seja diagnosticado no Ensino Fun-
damental, período no qual a desatenção se destaca, trazendo prejuízos 
ao desenvolvimento da pessoa (APA, 2023).
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Uma proporção substancial de crianças com TDAH permanece relativamente prejudi-
cada até a vida adulta. Na pré-escola, a principal manifestação é a hiperatividade. A 
desatenção fica mais proeminente nos anos do ensino fundamental. Na adolescência, 
sinais de hiperatividade (p. ex., correr e subir em coisas) são menos comuns, podendo 
limitar-se a comportamento mais irrequieto ou sensação interna de nervosismo, inquietu-
de ou impaciência. Na vida adulta, além da desatenção e da inquietude, a impulsivida-
de pode permanecer problemática, mesmo quando ocorreu redução da hiperatividade 
(APA, 2023, p. 181).

	 Entre os alunos com TDAH inscritos no Núcleo de Acessibilidade Pedagógica (NAPe) 
do Centro Universitário São Camilo, é recorrente o relato de dificuldades de aprendizagem no 
período da Educação Básica, sendo: dificuldade de acompanhar os ritmos de aprendizado 
da turma, dificuldade de acompanhar o ritmo de explicação dos docentes, dificuldade em 
organizar a agenda de atividades acadêmicas, procrastinação e dificuldade em permanecer 
todo o tempo de aula sentado e focado na aula. Relatam ainda terem passado por recupera-
ção em diversas disciplinas na Educação Básica, sendo que alguns alunos reprovaram um 
ano durante essa fase do aprendizado.

	 O fato é que as pessoas com TDAH enfrentam desafios para o aprendizado, em todas 
as fases do desenvolvimento, por terem habilidades cognitivas alteradas, conforme demons-
trado no esquema a seguir, o qual apresenta as funções comumente prejudicadas nas pesso-
as com TDAH, ressaltando que estas podem variar de pessoa a pessoa e conforme o subtipo 
do transtorno.
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Controle inibitório: 
capacidade para inibir impul-
sos e comportamentos inade-
quados, permitindo à pessoa 
pensar antes de agir. 

TDAH: dificuldade em dife-
renciar elementos relevantes 
de distratores; dificuldade em 
controlar impulsos e respos-
tas automáticas

Memória de trabalho: 
Processo que se refere à capaci-
dade de armazenamento tempo-
rário de informações para reali-
zação de tarefas cognitivas. 

TDAH: dificuldade em organiza-
ção, planejamento, acompanha-
mento de instruções e resolução 
de problemas

Atenção sustentada: 
capacidade de manter o foco 
em uma tarefa durante um pe-
ríodo prolongado. 

TDAH: dificuldade na manu-
tenção do foco

Atenção alternada:
 capacidade de mudar o foco de 
atenção entre diferentes tarefas 
ou estímulos. 

TDAH: dificuldade com flexibili-
dade cognitiva

Desafios TDAH

Importante se atentar ao seguinte: em relação à memória de trabalho, realizou-se um 
estudo para avaliar o prejuízo em pessoas com TDAH, considerando os três subtipos do trans-
torno. Concluiu-se que a memória de trabalho se mostrou alterada nos subtipos desatento e 
combinado, porém, se mostrou preservada no subtipo hiperativo-impulsivo (Milla-Cano; Gati-
ca-Ferrero, 2020).

Nesse sentido, as adaptações pedagógicas indicadas para os alunos incluídos no NAPe 
com TDAH visam proporcionar um aprendizado equitativo ao minimizar os prejuízos cognitivos 
e comportamentais que esses alunos possam apresentar, pois, é necessário e urgente que se 
compreendam as habilidades e competências que eles têm, enfatizando que:
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[...] para além dos estereótipos macrossistêmicos da sociedade contemporânea, que 
enfatizam deficiências e prejuízos, assim como um discurso determinista de fracasso 
acadêmico de estudantes diagnosticados com TDAH, que haja um olhar direcionado 
para o que eles pensam, o que conseguem realizar e o modo como aprendem (Papa-
doulos, 2018, p. 145).

	 Sendo assim, é relevante considerar individualmente as especificidades dos alunos, 
traçando indicações personalizadas para cada caso, de forma a possibilitar que evidenciem 
suas potencialidades e consigam, no processo de formação acadêmica, apreender as habili-
dades e competências da profissão que escolheram exercer em suas vidas.
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5. TDAH E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

Isabella Premisleaner Haber

	 O NAPe surgiu em 2016 com o objetivo de garantir acessibilidade aos alunos do Cen-
tro Universitário São Camilo. Essa acessibilidade é entendida como uma prática voltada para 
as necessidades individuais, visando à equidade de oportunidades. Sendo assim, no caso 
do TDAH, temos a acessibilidade pedagógica, oferecendo adaptações curriculares que per-
mitem o desenvolvimento acadêmico dos indivíduos, de forma autônoma, e reconhecendo 
as potencialidades de cada um (Lustosa; Ribeiro, 2020).

	 A acessibilidade é vista como um recurso de inclusão. De acordo com Ribeiro (2016), 
por meio de uma perspectiva social que parte do princípio do reconhecimento das diferen-
ças, pensando em valorizá-las, cabe à sociedade incluir e permitir a equiparação de oportu-
nidades e participação de todos, sem discriminação.

	 O funcionamento do NAPe ocorre por meio de um acompanhamento das atividades 
acadêmicas do aluno, o qual terá suas necessidades ouvidas. A partir disso, entende-se 
quais são as adaptações pedagógicas que devem ser disponibilizadas ao aluno por lei.

	 Ao longo dessa trajetória, o acompanhamento humanizado já atendeu — e continua 
atendendo — um total 231 discentes. Entre eles, 94 apresentam o diagnóstico de TDAH. 
Cabe salientar que, nesse total, não foram contempladas as pessoas que apresentam o 
diagnóstico de mais de um transtorno do desenvolvimento, como é o caso daqueles que 
têm TDAH e dislexia. Esses dados podem ser observados na imagem a seguir, na qual o 
destaque em vermelho é a representação de pessoas com TDAH.

Fonte: Elaborada pela autora (2025).

   
Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH): desafios e conquistas na educação superior

 34



Dentre essas pessoas, temos diferentes histórias e formas de aprendizagem. Dito isso, 
são realizadas adaptações de acordo com cada uma dessas necessidades. Nos casos apre-
sentados, temos alunos com direito às seguintes adaptações: tempo estendido para atividades 
avaliativas, elaboração diferenciada do enunciado de atividades avaliativas, disponibilização 
de material antecipado, gravação de aulas, preferência de local na sala e avaliação da grade 
curricular do discente, as quais representam adaptações específicas para TDAH, porém, con-
forme a necessidade específica do aluno, outras adaptações podem ser somadas.

No quadro a seguir, constam as adaptações pedagógicas indicadas pelo NAPe para 
estudantes com TDAH, seguidas das habilidades cognitivas para as quais foram pensadas, a 
fim de promover o acesso equitativo ao aprendizado.

ADAPTAÇÃO PEDAGÓGICA PARA QUÊ?

Tempo estendido para a realização das ativi-
dades avaliativas (recomendado em 25% de 
tempo adicional). A prova, quando solicitado o 
tempo estendido, será realizada em local se-
parado e apropriado à atividade (preferencial-
mente em local com poucos distratores).

Atender às dificuldades relativas à atenção sus-
tentada, atenção alternada, memória de traba-
lho e controle inibitório (diferenciar elementos 
relevantes dos distratores).

Elaboração diferenciada do enunciado de ati-
vidades avaliativas. Atividade avaliativa com 
marcador (grifo) no enunciado, evidenciando a 
proposição central da questão, com o objetivo 
de melhorar a compreensão do que está sendo 
solicitado.

Atender às dificuldades relativas principalmen-
te a controle inibitório (diferenciar elementos re-
levantes dos distratores), memória de trabalho 
e atenção sustentada.

Preferência de local do aluno na sala. É permi-
tido que o aluno se sente em um local no qual 
possa ter ampla visão do docente.

Atender às dificuldades relativas a atenção sus-
tentada, atenção alternada, memória de traba-
lho e controle inibitório.

Disponibilização antecipada de material de 
estudo.

Possibilitar ao aluno saber com antecedência o 
conteúdo da aula permite que ele realize adap-
tações, resumos, esquemas e outras estraté-
gias que lhe favoreçam o aprendizado. Atende 
principalmente às dificuldades relativas à me-
mória de trabalho, porém auxilia na atenção 
sustentada e atenção alternada.

Gravação de aulas, com o consentimento do 
docente.

Atender às dificuldades relativas a atenção 
sustentada, atenção alternada, memória de
trabalho e controle inibitório (diferenciar ele-
mentos relevantes dos distratores).
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Avaliação da grade curricular do discente. 
Para proposição de redução de disciplinas e/ 
ou das adequações que se fizerem necessá-
rias para melhor aproveitamento do processo 
de ensino-aprendizado. Essa ação deverá ser 
orientada pela coordenação do curso no qual 
o aluno estuda.

Alunos com TDAH podem apresentar dificulda-
des em aprender no mesmo ritmo que os alunos 
sem o transtorno. Assim, por vezes, é necessá-
rio que seja organizada uma grade curricular, 
para o semestre, a qual atenda às suas ne-
cessidades específicas, permitindo um melhor 
aprendizado das habilidades e competências 
exigidas em cada disciplina cursada.

	 A combinação das adaptações é realizada individualmente, porém, diversos alunos fa-
zem uso dos mesmos recursos, como pode ser visualizado na imagem a seguir que apresenta 
a porcentagem de estudantes que utilizam cada recurso.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

	 Levando em conta a adaptação pedagógica de tempo estendido para atividades ava-
liativas, a porcentagem de 29,5% corresponde a 93 casos que utilizam essa adaptação, ou 
seja, 98,93% do total de casos de alunos diagnosticados com TDAH (94), apenas uma pes-
soa não tem indicação para essa adaptação pedagógica. Essa adaptação se caracteriza por 
maior tempo para a realização de provas teóricas, em local separado, com menor número de 
distratores. Isso permite que o indivíduo tenha mais possibilidade de desenvolver o raciocínio, 
visto que, assim como descrito em capítulos anteriores, pessoas com TDAH apresentam maior 
dificuldade de sustentar a atenção, organizar uma resposta, entre outras dificuldades que po-
dem afetar o momento avaliativo.
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	 Outra adaptação frequente nesses casos é a elaboração diferenciada dos enunciados 
de atividades avaliativas, que corresponde a 22,2% das adaptações em uso, em que se des-
taca o comando essencial de cada questão, permitindo que o aluno destine maior atenção ao 
que é necessário para o entendimento de qual deve ser a resposta. Nos dados observados, 
70 dos 94 alunos utilizam essa adaptação, sendo 74,46%.

	 Contudo, geralmente as adaptações são indicadas dentro de uma combinação especí-
fica para cada aluno, as quais, no todo, possibilitam essa equidade anteriormente comentada, 
visando suprir as necessidades específicas apresentadas.

	 As combinações mais frequentes ocorrem associando o tempo estendido para atividades 
avaliativas com a elaboração do enunciado. Assim, como descrito anteriormente sobre a função 
desses recursos, a combinação possibilita um ambiente avaliativo mais favorável, acessível e 
equitativo, visto que entre as dificuldades apresentadas por pessoas com TDAH, estão as dificul-
dades de sustentar atenção, gerenciar o tempo e compreender longos textos. Dessa forma, com 
essas adaptações, é possível lidar melhor com as dificuldades apresentadas, reduzindo a ansie-
dade e proporcionando um desempenho mais fiel às suas capacidades (Pansanato; Silva, 2024).

	 Outra possibilidade frequente é a combinação de tempo estendido para atividades 
avaliativas, elaboração diferenciada do enunciado, disponibilização de material antecipado 
e gravação de aulas. Assim como na combinação mencionada no parágrafo anterior, essa 
estratégia torna o ambiente avaliativo mais acessível e equitativo. Algumas pessoas enfrentam 
dificuldades no processo de preparação anterior à avaliação, especialmente durante o estudo.
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	 Para ajudar nesse aspecto, a associação desses recursos – disponibilização de material 
antecipado e gravação de aulas – possibilita um melhor desempenho no momento dos estu-
dos. Isso acontece porque a repetição, que é muito benéfica para pessoas com TDAH, permi-
te que elas revisitem o conteúdo quantas vezes forem necessárias para compreender melhor. 
Além disso, assistir às aulas já sabendo o conteúdo que será ministrado aumenta a concentra-
ção e o interesse, tornando o processo de aprendizagem mais eficiente e agradável.

	 Ao final do semestre letivo, os alunos recebem um formulário de acompanhamento para 
que possam discorrer sobre o aproveitamento do semestre. Nesse formulário, uma das per-
guntas a serem respondidas é “Qual adaptação pedagógica mais lhe ajudou?”. Ao analisar 
as respostas, entre 2021 e 2024, de todos os alunos que apresentam o TDAH como seu único 
transtorno de desenvolvimento, temos 55 ocorrências de respostas sobre o tempo estendido 
para atividades avaliativas e 13 sobre a elaboração diferenciada do enunciado de atividades 
avaliativas. Além disso, diversas vezes, estudantes pontuam elogios e agradecimentos em 
relação à acessibilidade e ao acolhimento recebidos.
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	 Em suma, as adaptações pedagógicas tornam-se importantes para evidenciar as poten-
cialidades de cada indivíduo, visto que, a partir delas, é possível tornar real a acessibilidade, 
viabilizando a equidade de oportunidades para todos, independentemente do diagnóstico ou 
da dificuldade, podendo essas adaptações serem disponibilizadas no Ensino Superior, no mer-
cado de trabalho, na pesquisa científica e em qualquer lugar em que forem necessárias.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este e-book, trouxemos para você, leitor, um pouco do universo da pessoa com TDAH, 
visto que, cada vez mais, nos deparamos, na vida e nos ambientes acadêmicos, com pessoas 
diversas, com características e necessidades diferentes.

Esperamos que, com ele, você possa ter compreendido um pouco mais sobre neurociência e 
diversidade, bem como sobre os processos que envolvem a aprendizagem, como memória, 
atenção e funções executivas. Também é importante ressaltar como a motivação e as emo-
ções influenciam nesse processo e, portanto, a postura do professor frente às dificuldades de 
seus alunos é um aspecto que não pode ser negligenciado. 

Apresentamos algumas estratégias que podem ser utilizadas pelo professor em suas aulas, 
sempre lembrando que, quando a aula se torna acessível para os alunos que apresentam 
mais dificuldades, ela é aprimorada para todos os alunos.

Os dados do NAPe podem servir como referência para que o leitor entenda como ofere-
cer acessibilidade pedagógica a esses alunos. Vimos aqui que algumas mudanças simples, 
como o grifo no enunciado das questões de provas e a disponibilização antecipada de mate-
rial, podem não apenas melhorar a aprendizagem, mas também a autoestima e o sentimento 
de pertencimento. 

O NAPe se mantém à disposição da comunidade acadêmica para esclarecimentos sobre a 
cultura inclusiva na Educação Superior e para a implementação de ações para que o apren-
dizado aconteça.

Fica aqui nosso abraço,

As autoras
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